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Programa 

O objetivo do curso é apresentar e discutir questões associadas com o tema “Gênero e 

Poder”, a partir de recorte específico sobre uma das dimensões institucionais das 

democracias representativas: a representação legislativa. O foco é a análise das 

trajetórias e condições que delinearam e delineiam a presença e a representação 

política por gênero nos espaços legislativos, em especial a relação entre esferas públicas 

e privadas, os partidos e os processos eleitorais. Na primeira parte, de cunho mais 

panorâmico, a disciplina apresentará breve revisão histórica do debate sobre cidadania 

e direitos das mulheres, aspectos conceituais relacionados com participação, 

representação e partidos políticos, bem como a análise das políticas públicas e 

dinâmicas eleitorais contemporâneas, voltadas para a o equilíbrio de gênero na 

representação legislativa. Na segunda parte o caso brasileiro será o objeto privilegiado, 

sempre a partir de perspectiva comparativa com países da América Latina, e com 

atenção especial ao processo eleitoral de 2022 e as dinâmicas entre partidos e gênero. 

Dinâmica: aulas e seminários baseados na leitura apresentação de textos e de 
dados 
 

Cronograma 

1ª. aula – Apresentação 

Parte 1 – Trajetória histórica, questões teóricas e problemáticas contemporâneas sobre 

gênero representação e partidos nas democracias representativas liberais: 

- Público e privado e o gênero na construção da cidadania e da democracia 

representativa – Trajetória e tensões 

- Representação e Partidos na Teoria Democrática – questões teóricas 

- Representação, Partidos, eleições – questões teóricas e a crítica 
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feminista (5 aulas estão previstas) 

 

Parte 2 - Representação, sistemas eleitorais e partidários e gênero Brasil e América 

Latina 

- Ação coletiva feminista: a cidadania, a luta pelo voto e a representação no início do 

século XX 

- Redemocratização e representação: sistema partidário, sistema eleitoral e ação 

feminista 

- A crítica feminista e as estratégias de inserção: América Latina e Brasil – cotas e 

paridade – 

- Um balanço da trajetória das ações afirmativas e dos limites enfrentados no Brasil- 

judicialização, ação coletiva e cultura política 

- O gênero e o sistema partidário brasileiro – análises e tendências 

- Redefinição e estratégias eleitorais- acompanhando o processo 

eleitoral (8 aulas estão previstas) 

15ª Aula – Encerramento 
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